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RESUMO 

O fungo Thielaviopsis paradoxa é o agente etiológico de uma das principais doenças do 

coqueiro, conhecida como resinose. A escassez de informações e a indisponibilidade de 

produtos fitossanitários registrados para o controle desta doença têm aumentado a 

procura por métodos de controle alternativo. Este trabalho teve por objetivo avaliar o 

efeito de óleos vegetais no crescimento micelial do fungo Thielaviopsis paradoxa. 

Foram avaliados os óleos de hortelã (Mentha sp.), eucalipto (Eucaliptus spp.), mamona 

(Ricinus communis), andiroba (Carapa guianensis) e copaíba (Copaifera sp.) nas 

concentrações 1,0%, 1,5%, 5,0%, 1,0% e 1,7%, respectivamente. Os óleos foram 

incorporados ao meio de cultura BDA fundente e vertido em placas de Petri, após 

resfriar, discos de micélio de 6 mm do fungo foram repicados para as placas com os 

respectivos tratamentos. O tratamento testemunha consistiu de disco de micélio em 

BDA, sem a adição de óleo. Todas as placas foram incubadas em BOD, à temperatura 

de 26 °C± 2 ºC e fotoperíodo de 12 h, em delineamento inteiramente ao acaso. Foram 

realizadas medições diárias do diâmetro da colônia em dois sentidos perpendiculares.  

Os dados obtidos foram submetidos ao teste de F, a 5% de probabilidade, e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5%. Houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Os óleos de hortelã e eucalipto apresentaram efeito inibitório significativo 

no crescimento micelial de Thielaviopsis paradoxa. Os óleos de mamona, copaíba e 

andiroba não diferiram estatisticamente da testemunha. 

 

PALAVRAS–CHAVE: controle alternativo, plantas medicinais, resinose do coqueiro 

 

ABSTRACT 

The fungus Thielaviopsis paradoxa is the etiologic agent of one of the main coconut-

tree diseases, known as resinose. Information shortage and unavailability of registered 

pesticides has increased the search for alternative control methods. The objective of the 

present work was  to evaluate the effect of vegetable oils on the mycelia growth of the 

fungus Thielaviopsis paradoxa. There were evaluated peppermint (Mentha SP.), 

eucalyptus (Eucaliptus spp.), castor bean (Ricinus communis), andiroba (Carapa 

guianensis) and copaíba (Copaifera sp.) oils under concentrations 1,0%, 1,5%, 5,0%, 
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1,0% and 1,7%, respectively. The oils were was incorporated into melting PDA 

medium into Petri dishes. After cooling, 6 mm mycelial disks from the fungus were 

removed to these dishes with the respective treatments. The control treatment consisted 

of mycelia disks in PDA, without oil addition. The treatments were stored in BOD at 

26ºC ± 2 ºC and photoperiod of 12h. The statistic design used was completely 

randomized. Daily measurements of the diameter of the colony were made in two 

perpendicular directions. The obtained data was subject to the F test at 5% of 

probability and the averages compared by the Scott-Knott test at 5%. There was 

significant difference between the treatments. The peppermint and eucalyptus oils 

showed significant inhibitory effect on the Thielaviopsis paradoxa mycelia growth. The 

castor bean, copaíba e andiroba oils did not differ statistically from the control. 

 

KEY WORDS: Alternative control; Medicinal plants; Coconut-tree resinose. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A cultura do coqueiro é afetada por diversos problemas fitossanitários, que são 

responsáveis pelo depauperamento de plantios e baixas produtividades. Dentre as 

diversas doenças do coqueiro descritas mundo afora, algumas delas ocorrem nas 

condições brasileiras e variam de importância de uma região para outra. Destaca-se a 

resinose do coqueiro, cujo agente etiológico é o fungo Thielaviopsis paradoxa, relatada 

pela primeira vez no Brasil em 2004 (Warwick et al. 2002; WARWICK et al. 2004). 

Este fungo sobrevive por longos períodos no solo e em restos de cultura, podendo 

causar infecção através de ferimentos e das fissuras naturais do crescimento do estipe 

(NELSON, 2005).  

O estudo desta doença, bem como das técnicas eficazes para o seu controle são 

muito importantes. Neste sentido, o controle alternativo com a utilização de extratos e 

óleos de plantas medicinais apresenta-se como opção ao manejo integrado de doenças 

em função do menor risco ambiental e custo reduzido. 

Tendo em vista a propriedade inibitória de óleos vegetais sobre o crescimento de 

fungos patogênicos e a importância do patógeno Thielaviopsis paradoxa na cultura do 

coqueiro, o presente trabalho teve como objetivo, avaliar o efeito de óleos vegetais no 

crescimento micelial deste fungo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia 

Oriental. Foi utilizado um isolado de Thielaviopsis paradoxa, proveniente de plantas de 

coqueiro com sintomas de resinose, do município de Moju - PA. 
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Foram avaliados os óleos de hortelã (Mentha sp.), eucalipto (Eucaliptus spp.), 

mamona (Ricinus communis), andiroba (Carapa guianensis) e copaíba (Copaifera sp.) 

nas concentrações 1,5%, 1,0%, 5,0%, 1,0% e 1,7%, respectivamente. Os tratamentos 

foram adicionados ao meio de cultura BDA (batata-dextrose-ágar) fundente, vertido em 

placas de Petri de 90 mm. Após a solidificação do meio, discos de micélio de 6 mm de 

diâmetro  foram  repicados para o centro das placas, a partir de  colônias com 

crescimento prévio de 7 dias. O tratamento testemunha consistiu de um disco de 

micélio cultivado em placas com apenas o meio BDA, sem óleo.  As placas foram 

incubadas durante cinco dias, em BOD à temperatura de 28°C± 2ºC (Costa e Carvalho 

et al. 2011) e fotoperíodo de 12 horas. Adotou-se o delineamento experimental 

inteiramente ao acaso (DIC), com 04 repetições. A parcela experimental foi constituída 

por uma placa de Petri. 

O crescimento micelial foi avaliado diariamente medindo-se o diâmetro da 

colônia em dois sentidos perpendiculares, com um paquímetro digital. Determinou-se o 

índice de velocidade de crescimento micelial (IVCM) empregando-se a equação 

adaptada de Oliveira et al. (1991). Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo teste de F a 5% de probabilidade e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 

a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Observaram-se diferenças significativas entre os tratamentos (P <0,05). As 

médias dos IVCM do fungo Thielaviopsis paradoxa crescido em meio de cultura BDA 

com diferentes óleos vegetais são apresentadas na Tabela 1. 

 
Tabela 1. Médias dos índices de velocidade de crescimento micelial (IVCM) do fungo Thielaviopsis 

paradoxa em meio de cultura BDA com diferentes óleos vegetais. 

Óleos IVCM* 

 Hortelã – 1,0% 0,00 a 

         Eucalipto – 1,5% 4,2 a 

          Mamona – 5,0% 28,79 b 

           Copaíba – 1,0% 29,99 b 

         Andiroba – 1,7% 30,60 b 

           Testemunha 30,09 b 

*Médias seguidas por letras distintas diferem estatisticamente pelo teste de Scott Knott 5% de 

probabilidade. 
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Os melhores resultados foram obtidos com os óleos de eucalipto (1,5%) e hortelã 

(1%), estatisticamente superiores aos demais, sendo que o último inibiu completamente 

o crescimento micelial do fungo Thielaviopsis paradoxa. Por outro lado, os óleos de 

mamona, andiroba e copaíba nas concentrações 5,0%, 1,0% e 1,7%, respectivamente, 

não inibiram o crescimento micelial do fungo. 

 Embora sejam escassos os relatos de óleos vegetais inibindo o crescimento 

micelial de Thielaviopsis sp., há diversos trabalhos em outros patossistemas. Carnelossi 

et al. (2009) relataram o potencial do óleo de hortelã na inibição do crescimento do 

fungo Colletotrichum gloeosporioides isolado de frutos de mamão. Os óleos essenciais 

de eucalipto (Eucaliptus citriodora, E. urophylla e E. camaldulensis) mostraram 

potencial fungitóxico sobre os fungos Fusarium oxysporum, Botrytis cinerea e 

Bipolaris sorokiniana (Salgado et al. 2003). O óleo de mamona suprimiu 100% o 

crescimento micelial de P. oryzae na concentração de 20% (Takano et al. 2007). 

Sobral et al. (2006) observaram redução de 34% no crescimento do fungo 

Scytalidium lignicola  em meio de cultura com o óleo de copaíba na concentração de 

1,5%. Contudo, segundo os mesmos autores, o óleo de andiroba não apresentou efeito 

inibitório sobre S. lignicola. 

Não obstante, são necessários novos trabalhos visando avaliar os óleos vegetais 

utilizados neste experimento, uma vez que os efeitos sobre o crescimento micelial 

dependem das concentrações utilizadas para cada óleo.  

Os óleos de mamona, copaíba e andiroba, que não diferiram estatisticamente da 

testemunha, poderão apresentar efeito satisfatório em concentrações maiores do que 

aquelas avaliadas no presente trabalho. Segundo Antunes e Cavacob, (2010), um 

mesmo óleo pode ser ativo contra amplo espectro de espécies de microrganismos, 

porém as concentrações mínimas inibitórias (CMI) podem variar. Assim sendo, Tyagi e 

Malik (2011) observaram variações de CMI do óleo de eucalipto (Eucayptus globulus) 

sobre diferentes fungos. 

 

CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais de hortelã a 1% e o de eucalipto a 1,5% apresentam potencial 

de controle para o fungo Thielaviopsis paradoxa. 
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